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A palestra “Economia Criativa: 
Fonte de Novos Empregos”, pro-
movida pela ACIL e o Ideli, com 
o apoio da Associação dos Am-
bientes de Inovação de Limeira 
- AAIL, Ciesp Limeira e Sindi-
joias, aconteceu no dia 14 de ju-
nho. Na ocasião, o Prof. Victor 
Mirshawka falou sobre o papel da 
tecnologia no sentido de substituir 
o trabalho humano por máquinas 
ou por softwares com inteligência 
artificial, além de explicar quais 
são os 18 setores criativos de des-
taque na atualidade.

ACIL promove encontro entre presidentes, 
diretores e conselheiros para entrega 
do livro de 80 anos da entidade

pág. 5

Na noite da última segunda-fei-
ra, 27, foi promovida uma confra-
ternização para entrega do livro 
“ACIL 80 anos – Uma história de 
trabalho e sucesso”, onde foram 
convidados todos os ex-presidentes 
da ACIL, familiares de antigos dire-
tores e conselheiros, além de toda a 
diretoria e conselho atual da entida-
de. Eles tiveram a oportunidade de 
contar um pouco sobre sua trajetó-
ria na Associação e transmitir o que 
esses anos de dedicação em prol de 
Limeira e toda a classe empresarial 
significaram em suas vidas.

ACIL e Ideli promoveram palestra 
sobre economia criativa

Renato Maluf, Geraldo Cardoso, Pedro Kühl, Odair Giusti, Oswaldo Conti, 
Badih Bechara, Reinaldo Bastelli e José Mario Gazzetta 
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VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Bolo (33,95%)

Canjica (35,38%)

Valor médio: R$ 5,00
Imposto: R$ 1,76

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 15,00
Imposto: R$ 5,09

EDITORIAL

Marcelo Voigt Bianchi
Conselheiro da ACIL

A revolução industrial per-
mitiu a fabricação de artefa-
tos em grande quantidade. 
Desde então, a humanida-
de não parou de inovar e in-
ventar produtos e serviços, 
ladeados de novos métodos 
de produção, sempre focan-
do em diminuir a aplicação 
de recursos com a finalida-
de de atingir o maior núme-
ro de consumidores. Várias 
metodologias de aperfei-
çoamentos industriais e de 
processos foram desenvol-
vidas, tais como de Frederi-
ck Taylor, visando raciona-
lizar as etapas de produção; 
Henry Ford, que implan-
tou a linha de montagem; 
e a Toyota com o desen-
volvimento da Qualidade 

Nova versão da ISO 9001:2015 favorece gestão das empresas
Total. Talvez essas sejam as 
mais conhecidas.

Logo após a Segunda Guerra 
Mundial, reuniram-se em Lon-
dres representantes de 25 paí-
ses com a finalidade de “facili-
tar a coordenação internacional 
e unificação dos padrões indus-
triais”. Surgia, então, em 23 de 
fevereiro de 1947, em Genebra, 
Suíça, a Organização Interna-
cional para Padronização. Tudo 
isso resultou na criação de um 
comitê mundial que vem, desde 
essa data, publicando diversas 
normas com objetivos distintos, 
mas sempre com foco nas me-
lhores práticas de gestão. 

Em particular, a norma ISO 
9001 é um componente estra-
tégico adotado por uma orga-
nização que define requisi-

tos para o sistema de gestão 
da qualidade e a forma co-
mo uma empresa deve ser ge-
renciada, tendo o objetivo de 
identificar e atender as neces-
sidades dos clientes.

A versão da Norma 2015 
adicionou alguns componen-
tes fundamentais para o de-
senvolvimento do Sistema de 
Gestão da Qualidade. Consi-
derou a evolução do ambiente 
de negócios, e facilitou ainda 
mais a adoção para as empre-
sas de comércio e serviços.

A gestão de riscos foi ado-
tada como um dos alicerces da 
Norma. Evidencia que a quali-
dade não pode acontecer a me-
nos que a organização possa 
fornecer a seu cliente, um ser-
viço ou produto em conformi-
dade a longo prazo. Portanto o 
gerenciamento de riscos e opor-
tunidades passa a ser essencial 
nas aplicações dos processos e 
produtos. São boas práticas pa-
ra desenvolver ações preventi-
vas e melhor atender as neces-

sidades dos clientes, razão da 
existência da organização.

Outra mudança de grande 
impacto foi a necessidade de 
evidenciar maior compromis-
so da liderança com o Sistema 
de Gestão da Qualidade. Não 
existe mais a figura do Repre-
sentante da Direção, na qual 
muitos líderes se escondiam 
e “terceirizavam” o conheci-
mento e a aplicação da Norma. 
A meu ver, essa alteração tra-
rá o maior benefício de todas 
as demais e levará a separa-
ção das empresas que utilizam 
o Sistema de Gestão da Quali-
dade de forma estratégica da-
quelas que simplesmente cum-
prem a Norma e utilizavam a 
certificação como propaganda. 
Em pouco mais de três anos, 
vamos ver muitos diretores de 
empresas se instruindo verda-
deiramente a respeito dessa po-
derosa ferramenta de gestão, o 
que resultará em benefício pa-
ra a organização, para as partes 
interessadas e principalmente 

para os clientes. 
O contexto no qual as or-

ganizações estão envolvidas 
mudou muito nos últimos 
anos e a revisão da norma 
leva em consideração essas 
evoluções. A forma como as 
organizações fazem seus ne-
gócios ou atividades, inclu-
sive, exige uma análise mais 
profunda das partes interes-
sadas, ultrapassando as fron-
teiras de interesse da própria 
organização entre cliente e 
fornecedor, para a socieda-
de, o governo, entre outras 
que são impactadas.

E por fim, o conhecimen-
to passou a ser considerado 
como um recurso essencial 
para a continuidade e me-
lhoria da organização e tem 
a necessidade de ser desen-
volvido, mantido, protegi-
do, disponibilizado e geren-
ciado para a formação da 
Gestão do Conhecimento, o 
que resultará na longevida-
de da organização.
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Desde a época de sua gra-
duação, Jady Fernandes Ro-
sa já tinha a certeza e vonta-
de de atuar na área clínica, 
por ser um segmento que 
gostava e admirava na nu-
trição, onde cada paciente 
é único e merecedor de um 
tratamento específico. 

O atendimento é feito tan-
to para gestantes, crianças, 
adultos e praticantes de ati-
vidades físicas. “Em minhas 
consultas o paciente têm di-
reito a realizar o teste de bio-
impedância tetrapolar (ava-

Nutricionista Jady Fernandes oferece mais saúde e qualidade de vida
liação porcentual de: massa 
muscular, gordura corporal, 
gordura visceral, taxa meta-
bólica basal, e idade corpo-
ral), o que permite que ela 
seja mais completa”, conta 
a nutricionista.

A Jady Nutricionista tam-
bém oferece home care, um 
atendimento nutricional do-
miciliar; planejamento ali-
mentar personalizado, ba-
seado em suas necessidades 
nutricionais, ho rários, ro-
tina de trabalho, preferen-
cias e finais de semana; e a 

nutrição ortomolecular, que 
consiste em determinar de-
sequilíbrios nutricionais do 
paciente, onde se analisa 
acima de tudo, os seus hábi-
tos de vida.

A clínica encontra-se na 
Praça Francisco Pazelli, 106 
no bairro Vila São Luiz. Seu 
horário de atendimento é de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 22h, e aos sábados, das 8h 
às 20h. Para mais informa-
ções existe o número (19) 
97420-9975 e o e-mail jady.
nutricionista@gmail.com.

Para Jady, cada paciente é único e merecedor de um tratamento específico

Remap oferece manutenção especializada em 
dobradeiras, guilhotinas e prensas

Fundada em 2008, a Re-
map é uma empresa de ma-
nutenção que atua na área de 
assistência técnica e refor-
ma de máquinas, dobradei-
ras, guilhotinas e prensas de 
qualquer marca ou modelo. A 
empresa atende todo o terri-
tório nacional, seja indo até o 
cliente ou recebendo o equi-
pamento em suas instalações. 
Oferece também afiação de 
facas para guilhotinas, fabri-
cação de ferramentas e usina-
gem de peças. 

Consolidada como MDO 

Indústria e Comércio Ltda., 
tem como proprietário Mar-
ciel Donizete de Oliveira, 
que conta com o auxílio de 
seus colaboradores, profis-
sionais que atuam no mer-
cado há década, e que aju-
dam a fazer da empresa uma 
das melhores da região, ga-
rantindo um trabalho com 
excelência. A fim de ex-
pandir os negócios, recen-
temente foi implementado 
o serviço de corte e dobra, 
dando-se início a um novo 
empreendimento, a Corte e 

Dobra Limeirão.
As empresas convidam 

a todos para conhecê-las e 
conferirem todos os produ-
tos e serviços oferecidos. 
Ambas estão situadas na Av. 
Dr. Belmiro Fanelli, 274 no 
Porto Real III. O horário de 
funcionamento é de segunda 
a sexta-feira das 7h às 17h. 
os telefones para contato 
são (19) 3443-8916, 3444-
5566 e 98242-1766. Mais 
informações no site www.
remap.com.br, e na página 
no Facebook: remaplimeira.

A Remap atende todo o território nacional, e conta com 
uma equipe altamente especializada
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No dia 24 de junho, aconte-
ceu a celebração do aniversário 
da APAE Limeira, que no dia 
27 de junho completou 50 anos 
de existência. Estiveram reu-
nidos no evento ex-presiden-
tes e pessoas importantes que 
ajudaram a construir a história 
de sucesso da associação, que 
atinge meio século de tradi-
ção e comprometimento junto 
às pessoas com algum tipo de 
deficiência intelectual.

No evento foram entregues 
placas de agradecimento, em 
homenagem a estas pessoas que 
tanto contribuíram com a enti-
dade. A celebração que foi mar-
cada por fortes emoções, ainda 
contou com a apresentação es-
pecial da fanfarra e do recente 
grupo de esportes da instituição. 

Hoje, 650 crianças frequen-

tam regularmente a Apae Li-
meira que tem 145 funcioná-
rios. No entanto, a entidade é 
responsável por cerca de 8 mil 
atendimentos ao ano, incluin-
do avaliações, procedimen-
tos e outros serviços prestados 
gratuitamente à população.

Como organização social sem 
fins lucrativos, a APAE de Li-

meira teve e têm sua história 
marcada pela mobilização em 
favor das questões ligadas à edu-
cação, saúde e inclusão social da 
pessoa com deficiência. Aliada 
a sua tradição, a entidade bus-
ca, constantemente, o desenvol-
vimento de novas tecnologias, 
principalmente, as focadas na 
prevenção das deficiências.

Apae celebra 50 anos com homenagens 
DIVULGAÇÃO

No dia 21 de Junho, a Óti-
cas Carol em parceria com o 
Rotary Limeira Sul realizaram 
o Dia da Visão Infantil em Li-
meira. Com o slogan “Enxer-
gar bem, para aprender me-
lhor”, o projeto consiste em 
oferecer óculos de grau para 
crianças que estudam em esco-
las públicas da cidade. 

Na primeira semana de ju-
nho, a equipe da Óticas Carol e 
os companheiros do Rotary Li-
meira Sul, realizaram o teste de 
acuidade visual na escola públi-
ca EMEIEF Profª Evangelina 
Mauro, localizada no bairro An-
tonio Simonetti.  Mais de 150 
alunos, entre 5 a 9 anos, pas-
saram pelo teste de visão, para 
averiguação de possíveis defi-
ciências visuais. Após essa tria-
gem, a equipe do projeto enca-

minhou os alunos para consulta 
com o oftalmologista, Dr Ra-
phael Lenci, na Clínica Lenci.

A segunda fase, será inicia-
da com confecção dos óculos 
de grau pela Óticas Carol e 
em meados do mês de julho 
todas as crianças com alguma 
deficiência visual irão rece-
ber os seus novos amiguinhos 
do dia a dia, os seus óculos.

“O Rotary Limeira Sul e a 
Óticas Carol, agradecem imen-
samente ao Dr. Raphael Lenci, 
que nos atendeu prontamente 
para consultar as crianças. Ti-
vemos crianças com grau ele-
vadíssimo, como -3,75 que nun-
ca haviam utilizado óculos e 
que agora poderão enxergar 
muito bem”, fala Rafael Alcân-
tara, proprietário da rede Óti-
cas Carol em Limeira. 

Dia da Visão Infantil

Edmur Pinho, presidente da Apae; o empresário Carlos Mazutti; o presidente da 
ACIL, José Mario Gazzetta; José Bonk, ex-presidente do Cons. Deliberativo da 
Apae e Antonio Eduardo Francisco, presidente do Lions Clube Limeira Centro
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Criado em 2013 o Progra-
ma de Assistência Domici-
liar Materno Infantil do Espa-
ço ‘Viver Bem’, da Unimed 
Limeira (NAS – Núcleo de 
Atenção à Saúde), já atendeu 
mais de 300 puérperas e be-
bês recém-nascidos em ape-
nas três anos de existência.

Com iniciativa dos médi-
cos da Unimed Limeira, Dra 
Angela Fujita, Dra Priscila 
Mamede e Dr Danilo Gullo, o 
projeto que atualmente é rea-
lizado pela enfermeira do Es-
paço ‘Viver Bem’, Thairiny 
Tuany Duque Prim, atende as 
mães, juntamente com os re-
cém-nascidos, após recebe-

Unimed Limeira é pioneira em Programa Materno Infantil
rem alta hospitalar.

Para Maria Andréa Ferreira 
da Silva, mãe do bebê Rafael 
Ferreira Zucolo, o programa 
é essencial para que mamães 
novatas solucionem dúvidas 
comuns de principiantes. “An-
tes da alta hospitalar, o Hos-
pital Unimed oferece várias 
informações e explicações re-
ferentes ao pós parto e cuida-
dos com o bebê; contudo, este 
tipo de visita é essencial para 
nos transmitir mais segurança. 
É um programa excelente, eu 
recomendo! A Unimed Limei-
ra está de parabéns!”. 

Visando identificar possíveis 
fatores de risco, além de incen-

tivar o aleitamento materno e 
planejar cuidados essenciais, 
o projeto pioneiro da Unimed 
Limeira tem agradado e con-
quistado cada vez mais parti-
cipantes. O programa é uma 
extensão do curso de Gestante 
oferecido pela Cooperativa.

Programa
Atuando na Unimed Limei-

ra há sete anos, a enfermeira 
Thairiny faz parte do Programa 
desde 2015, realizando visitas 
semanais às mães que aderiram 
ao projeto. “Visito cerca de três 
a quatro mães por dia, variando 
de acordo com a demanda do 
hospital. Entre todas as dúvi-

das as mais frequentes são em 
relação a amamentação. Saio 
de cada visita com a sensação 
de dever cumprido. É gratifi-
cante fazer a diferença na vida 
das pessoas”, afirma Thairiny.

Durante a internação hos-
pitalar para o parto, a Unimed 
Limeira convida às clientes 
que queiram receber às visitas 
em casa, gratuitamente, após a 
alta médica.  “Fazemos a ava-
liação física na puérpera e no 
recém-nascido, e também no 
ambiente físico para identifi-
car os riscos que podem apre-
sentar, bem como estabelecer 
medidas preventivas, terapêu-
ticas e reabilitadoras. É um be-

nefício oferecido pela Unimed 
Limeira”, explica a coordena-
dora do Espaço ‘Viver Bem’, 
Fernanda Suelen Rampo.

As visitas têm duração apro-
ximada de duas horas de acor-
do com os questionamentos e 
informações para tranquilizar 
a mãe e os familiares. “Entre 
as orientações, salientamos a 
importância da amamentação, 
testes de reflexo, coto umbili-
cal e higienização, verificação 
de icterícia, cuidados ao bebê 
entre outros esclarecimentos 
que fazem parte do benefício 
oferecido a todas as clientes 
puérperas da Unimed Limei-
ra”, completa Fernanda.

A palestra “Economia Cria-
tiva: Fonte de Novos Empre-
gos”, promovida pela ACIL e o 
Ideli, com o apoio da Associa-
ção dos Ambientes de Inova-
ção de Limeira - AAIL, Ciesp 
Limeira e Sindijoias, acon-
teceu no dia 14 de junho na 
ACIL. Na ocasião, o Prof. Vic-
tor Mirshawka falou para cerca 
de 100 pessoas, entre empresá-
rios e estudantes, sobre o pa-
pel da tecnologia no sentido de 
substituir o trabalho humano 
por máquinas ou por softwa-
res com inteligência artificial, 
além de explicar quais são os 
18 setores criativos de desta-
que na atualidade, saber sobre 
a participação deles na econo-
mia, quantas pessoas são em-
pregadas por eles, e o que fazer 
para trabalhar nestes ramos e a 
participação das instituições de 

Economia criativa foi tema de palestra na ACIL 
ensino superior para facilitar 
essas carreiras. 

Além da brilhante explana-
ção do professor sobre o te-
ma, a noite contou ainda com 
o lançamento de seu novo li-
vro, “Economia Criativa: Fon-
te de Novos Empregos” e com 
a apresentação do empresário 
Celso Varga, que falou sobre 
a inovação ao longo dos anos. 
“Temos que entender sobre o 
assunto para perceber que a 
nossa vida, o nosso futuro de-
pende disso, e que não existe 
mais a possibilidade de pros-
perar fazendo todos os dias as 
mesmas coisas”, disse Varga, 
que ainda explicou que o que 
faz as pessoas prosperarem é a 
busca contínua pelo novo. 

Sobre a palestra o empresá-
rio elogiou a apresentação de 
Mirshawka. “As oportunida-

des são muito amplas. Falamos 
hoje sobre 18 setores, muita 
gente pode se identificar com 
esses ramos e encontrar formas 
de inovar e participar disso, en-
tão achei que foi extremamen-
te importante para todos os que 
estiveram aqui presentes e para 
a cidade, pois isso vai influen-
ciar a vida de muita gente”, 
completou Varga.

O evento também contou 
com um breve debate que te-
ve a participação do Prof. Vic-
tor Mirshawka, Celso Varga, 
do presidente e do vice-presi-
dente da ACIL, José Mario Bo-
zza Gazzetta e José F. Almirall 
respectivamente, que puderam 
opinar e falar sobre a importân-
cia da economia criativa. Ao fi-
nal do evento Gazzetta elogiou 
as apresentações da noite, des-
tacando a importância do te-

ma para a classe empresarial. 
“Mirshawka conseguiu trans-
mitir seus conhecimentos com 
uma linguagem de fácil enten-
dimento e bem dinâmica para 
que todos pudessem entender o 
assunto. Ele conseguiu dar seu 
recado e foi magnífico. Como 
é professor experiente, ele tem 

esse poder de comunicação”, 
enalteceu o presidente da ACIL, 
que espera ter o professor nova-
mente na entidade. “Gostaría-
mos de tê-lo mais uma vez aqui, 
vamos fazer o convite e quem 
sabe temos o privilégio de con-
tarmos com sua presença com 
outra palestra”.

O evento também contou com um breve debate que teve a participação do 
Prof. Victor Mirshawka, do presidente e do vice-presidente da ACIL, José 

Mario B. Gazzetta, José F. Almirall respectivamente, e de Celso Varga

ACIL/RAFAELA SILVA
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Há alguns anos foi dado o 
pontapé inicial para lançar um 
livro que contasse a trajetória 
de luta e dedicação à classe 
empresarial limeirense. Uma 
obra que retratasse os mo-
mentos iniciais e marcantes, 
as ações e projetos que con-
tribuíram com o desenvolvi-
mento de Limeira nos seto-

res industrial, comercial e de 
prestação de serviços. Tudo 
representado no livro “ACIL 
80 anos – Uma história de tra-
balho e sucesso”.

O lançamento do livro que 
conta como a Associação 
Comercial e Industrial de Li-
meira surgiu e de que forma 
contribuiu para o desenvol-

vimento da cidade, através 
dos empresários que esti-
veram à frente da entidade, 
aconteceu em novembro de 
2015. Porém, na noite da úl-
tima segunda-feira, 27, foi 
promovida uma confraterni-
zação onde foram convida-
dos todos os ex-presidentes 
da ACIL, familiares de an-
tigos diretores e conselhei-
ros, além de toda a diretoria 
e conselho atual da entidade. 
Durante o evento todos tive-
ram a oportunidade de contar 
um pouco sobre sua trajetó-
ria na Associação e transmi-
tir o que esses anos de dedi-
cação em prol de Limeira e 
toda a classe empresarial sig-
nificaram em suas vidas.

“Foi uma noite muito agra-
dável, uma verdadeira con-
fraternização. Contamos com 
a presença ilustre de sete ex-
-presidentes da entidade, que 

contaram um pouco da sua 
história na ACIL, agradecen-
do a todos os que colaboraram 
para que suas respectivas ges-
tões promovessem ações posi-
tivas e de sucesso na cidade. 
Nosso objetivo foi alcançado 
nesta noite, pois todos trans-
mitiram seus anseios e emo-
ções em relação ao tempo em 
que estiveram como presiden-
tes da Associação”, enalteceu 
o atual presidente da ACIL, 
José Mario Bozza Gazzetta.

Para o ex-presidente da ACIL, 
Reinaldo Bastelli, que este-
ve à frente da entidade entre 
2008 e 2011, a produção do 
livro foi uma feliz ideia da di-
retoria que partiu da premis-
sa de que a Associação não 
trabalha só para o comér-
cio, indústria e prestadores 
de serviço, mas interage com 
a comunidade de uma forma 
muito ampla, dando um apoio 

social, um amparo à comuni-
dade, o que é uma coisa ex-
traordinária. “Contar e mos-
trar a história da ACIL, seus 
80 anos, pra nossa cidade foi 
uma ideia brilhante e só tenho 
palavras de incentivo a todos 
os envolvidos porque rebus-
ca no passado as raízes da en-
tidade, que a fizeram chegar 
fortalecida nos dias atuais”, 
declarou Bastelli, que ainda 
falou sobre a possibilidade de 
serem realizados outros tipos 
de encontros em que a histó-
ria fosse resgatada através da 
experiência de vida de cada 
um dos que já passaram pe-
la ACIL, “porque se hoje te-
mos uma diretoria projetando 
o futuro, é porque temos um 
passado, um legado, então 
acho que esses encontros são 
extremamentes positivos, e 
poderiam acontecer mais ve-
zes”, completou. 

ACIL realiza evento especial para entrega do livro “ACIL 80 anos – 
Uma história de trabalho e sucesso”

 O evento contou com a presença de todos os ex-presidentes da ACIL, 
familiares de antigos diretores e conselheiros, além de 

toda a diretoria e conselho atual da entidade
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Para aquecer as vendas de 
viagens dentro do Brasil pa-
ra embarques durante as férias 
de julho, a agência de viagens 
CVC Turismo resolveu dar um 
incentivo ao bolso dos consu-
midores que queiram econo-
mizar na viagem de lazer, ao 
lançar a promoção “Crianças 
Grátis”, que concede gratui-
dade hospedagens para crian-
ças em mais de 200 resorts e 
hotéis de praia, campo e mon-
tanha do Brasil inteiro.

A promoção está em linha 

com as vantagens oferecidas 
pela operadora aos consumi-
dores que deixaram para de-
cidir a viagem de última hora 
e procuram condições espe-
ciais.  “Já realizada em tempo-
radas anteriores, a ação pode 
oferecer uma economia de até 
R$ 2 mil ao bolso das famí-
lias”, explica o executivo da 
agência de turismo.

Entre os resorts participantes 
estão: La Torre (em Porto Segu-
ro), Enotel Beach Resort (Por-
to de Galinhas), Salinas (Ma-

ceió), Prodigy Beach Resort 
(Aracajú), Ocean Palace (Na-
tal), Wish (Foz do Iguaçu) e 
opções pelo interior de São 
Paulo, como Blue Tree Pa-
rk Águas Termais (em Lins), 
Royal  Thermas Resort &Spa 
e Celebration Resort (Olím-
pia), Mavsa Resort e Quality 
Resort & Convention (Itupeva).

A promoção “Criança Grátis” 
já está disponível em toda a rede 
formada por 1.021 lojas exclusi-
vas e por mais de 6.500 agências 
multimarcas credenciadas em 

todo o Brasil. Para mais infor-
mações ligue (19) 3446-8888, 

ou faça uma visita em uma das 
agências da CVC Turismo.

Hospedagem grátis para crianças em mais de 200 hotéis e resorts 

 Blue Tree Park Águas Termais, em Lins (SP)

DIVULGAÇÃO
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INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Dois amigos conversavam 
sobre viagens. Com parolices, 
dissimuladamente, disputavam 
sobre qual deles visitara luga-
res mais interessantes. Num 
“eu vi e você não viu” citavam 
a Wall Street e a 5th Avenue de 
Nova York; Hollywood Boule-
vard, de Los Angeles. Bem co-
mo a Champs Elysées  (Paris); a 
Via Ápia (Roma) e a Via Dolo-
rosa (Jerusalém). Em Londres, 
assinalaram como suas eleitas: 
a Abbey Road (da foto do piso 
“zebrado” da famosa de capa 
de disco dos Beatles) e a Baker 
Street (endereço do Sherlock 
Holmes). Eram, pois, sustenta-
ções legendárias, porque turistas 
adoram estórias e mitos. 

Por ouvir a conversa, come-
cei a perguntar-me: qual seria, 
especialmente para mim, a prin-
cipal rua de Limeira?!... Com al-
go mítico ou marcante?!... E não 

Na mistura dos tempos, um bordejar pela rua Santa Cruz
tive dúvida: a Rua Santa Cruz!... 
Foi um dos primeiros logradouros 
do Município. Cujo nome se rela-
ciona com os aspectos lendários da 
fundação do povoado. Conforme o 
historiador Reynaldo Kuntz Busch 
(In: História de Limeira - 2ª. Ed. - 
pg. 305), inicialmente a disposição 
das ruas da quadra próxima ao de-
ságue do Ribeirão do Bexiga (onde, 
por muito tempo, esteve a Fábrica 
Santa Cruz, depois, Ribeiro Parada 
– e hoje, Colégio S. José), além da 
Rua do Ribeirão Tatu (atual Capitão 
Bernardes) deparava-se com as de-
nominações: Rua das Mercês (in ip-
se literis:“que muito provavelmen-
te evocava o nome de frei João das 
Mercês), hoje, Rua Cunha Bastos e 
Rua da Limeira (in ipse literis:“que 
apontava o caminho da estrada ge-
ral, para o local onde existiria a ár-
vore histórica e homônima da ci-
dade”), hoje, Rua Alferes Franco. 
Tomamos os cuidados de aí tam-

bém acrescer a Rua Santa Cruz. 
Pois, em suas proximidades, esta-
ria plantada a cruz do sepulcro do 
lendário fundador franciscano. Ao 
lado da limeira, uma santa cruz. E 
não um cemitério próximo da  água 
potável dos antigos habitantes, que 
vinha do Ribeirão do Bexiga (nas-
centes do Vale dos Guarantãs, hoje, 
Nosso Clube). Mas, do outro lado 
do Ribeirão Tatu, aí, sim, já houve  
um cemitério! Bem onde começava 
a Rua Santa Cruz! Num local pró-
ximo à “Capela de Santa Cruz”, no 
“Largo de Santa Cruz” (atual  “es-
cola Leovegildo”). Atrás, no espa-
ço em que estava o Cine Boa Vis-
ta e o Círculo Operário (Escola do 
Sesi). Embora rústica, no início da 
primitiva Rua Santa Cruz, cons-
truiu-se a primeira ponte que ligava 
o povoado (loteado pela Sociedade 
do Bem Comum) com os caminhos 
para o ouro do Sul de Minas. Ao la-
do da ponte, no ribeirão se instala-

ria a roda d´água do “Moinho do 
Manso”, que processava os grãos 
colhidos nas fazendas. Parte daque-
la região (Boa Vista e “Vila Quei-
roz”) conformaram as terras e lago-
as da Chácara Santa Cruz (sediada 
no Limeira Clube), na qual, através 
de novas técnicas de enxertia, por 
volta de 1911, foi criado o primeiro 
viveiro comercial de frutas cítricas 
propiciador do desenvolvimento 
da Citricultura do Brasil. E no fi-
nal, como na Vida, pela Avenida da 
Saudade, os nossos entes queridos... 
Eis a Santa Cruz, rua que nos move 
e nos comove! 

Já se afirmou que, pela visão 
econômica, a Rua do Comércio 
(atual Dr. Trajano) seria a princi-
pal. Sim! Pois, ali estaria o trecho 
da histórica Estrada do Vergueiro, 
que ligava a Fazenda Ibicaba a São 
Carlos (hoje, Campinas)... Porém, 
a transcender tal aspecto, num bor-
dejar cultural pela Rua Santa Cruz, 

encontraremos: residências de 
personalidades importantes, igre-
jas, hotéis, indústrias, lojas, servi-
ços e a velha praça principal (ho-
je com “marco zero” e catedral). 
E mais: nessa mistura dos tem-
pos, por lá passam: Colégio S. Jo-
sé; Colégio Santo Antônio; Esco-
la “Trajano”; o primeiro grupo 
escolar (no casarão do Coronel 
Flamínio); cartórios; clubes, fó-
rum; telefônica (com a primeira 
cooperativa moderna do país); 
delegacia; a “PRJ 5 (emisso-
ra de rádio)”; bancos (inclusive 
a Casa Farani); cinema; cadeia; 
Santa Casa de Misericórdia... 
Também, na Rua Santa Cruz, 
eu nasci... E ainda temos, nela, 
a nossa Associação Comercial e 
Industrial de Limeira!...

Olá empresário,
A solução para um dilema de 

muitos que dependem da infor-
mática para trabalhar e ter o seu 
negócio funcionando, seja qual 
for o segmento: comércio, indús-
tria ou mesmo na prestação de 
serviços é o que fazer para NÃO 
ter “dor de cabeça” no departa-
mento de TI. A resposta é sim-
ples. GESTÃO PROATIVA.

Avanços tecnológicos com 
monitoramento remoto, signifi-
cam que é possível gerenciar de 
forma proativa seus servidores 
e estações de trabalho e resolver 
até 80% dos problemas antes que 
ocorram, ou seja, mais perfor-

Solução em Informática
mance e menos preocupação.

A solução tem início com uma 
empresa confiável, com conheci-
mento e bagagem suficiente para “de 
cara” fazer uma auditoria, conhecen-
do e entendendo completamente seu 
ambiente de TI, quais máquinas e 
equipamentos possui, identificando 
riscos e vulnerabilidades, sugerindo 
soluções que visem o aumento da 
produtividade e avaliando a adequa-
ção do seu hardware, software e con-
figurações de rede atual.

Importantíssimo também é a 
criação de um plano estratégico 
de TI que leve em conta seus ob-
jetivos atuais e futuros orçamen-
tos, configuração de sistemas de 

backups diários dos dados críticos 
e verificações que garantam sua 
total disponibilidade. 

Assegurar que sistemas críticos 
tenham planos de contingência em 
caso de falha de hardware, afinal to-
do hardware pode falhar. Mas que 
pense e mostre inclusive, um acor-
do de atendimento em níveis, de 
acordo com cada tipo de contrato de 
serviço, que garanta o atendimento 
técnico quando necessário.

Pesquisa recente com gestores e 
proprietários de mais de 900 peque-
nas e médias empresas, descobriu 
que 49% já experimentaram algu-
ma situação de falha crítica em seus 
sistemas que afetaram seus negó-

cios, sendo assim, a gestão de ser-
viços proativos pode integrar o me-
lhor dos dois mundos, pois oferece 
uma solução completa de proteção 
contra todos os potencialmente gra-
ves desastres de TI, alinhando tec-
nologia à estratégica do negócio, 
tudo isso a um custo fixo mensal 
“muito” baixo (em vez de um custo 
único inesperado e não planejado).

Até agora, espero que você 
possa entender os benefícios de 

uma abordagem proativa, em 
comparação as opções reativas 
e menos eficazes.

É por isso que além da mais 
avançada tecnologia, assegure-
-se que os profissionais sejam 
altamente treinados, experien-
tes e sigam as melhores práticas 
de mercado.

Para conhecer melhor os servi-
ços proativos, procure uma EM-
PRESA RESPONSÁVEL.
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Novidades em segurança e monitoramento trazem mais 
proteção para empresas e residências

A segurança de uma fa-
mília e de seus bens é uma 
preocupação constante. Além 
disso também há os empreen-
dedores, que além da inte-
gridade física de seus fun-
cionários, também precisam 
garantir que não haja prejuí-
zos que afetem no desenvol-
vimento da empresa. Para 
isso, as pessoas podem con-
tar com diversos dispositivos 
e ferramentas para conter a 
ação de marginais.

Muitas empresas oferecem 
serviços totalmente voltados 
para a proteção de patrimô-
nio, como a Protege Solu-
ções em Segurança. Como 
conta Ricardo Vieira Corrêa, 
que é diretor e proprietário 
da Protege, existem diver-
sas formas de proteção. “De 
novidade temos a Portaria a 
Distância Monitorada. Ela 
é um sistema que vem pa-
ra aumentar a segurança em 
locais como condomínios. 

Ele elimina a preocupação 
com o porteiro local, e a 
portaria é feita a distância”, 
explica. Neste sistema, o 
controle de entrada e saída 
de pessoas é feito em uma 
central de monitoramento, 
onde o indivíduo ao chegar, 
deve fazer sua identificação 
via interfone.

Sem a pessoa “física” no 
local, evita-se problemas co-
mo rendições feitas por bandi-
dos, pessoas que são liberadas 
sem autorização, que o portei-
ro durma em seu posto de tra-
balho ou até mesmo que seja 
subornado para facilitar a en-
trada de marginais. Outra van-
tagem está em seu custo, que 
segundo o proprietário da Pro-
tege, chega a até 60% menor. 

Também existem outros 
sistemas de segurança como 
de alarmes, câmeras, além 
de projetos desenvolvidos 
exclusivamente para uma 
empresa. É feita uma análi-

se de risco do local, e depois 
apresentada a melhor solu-
ção para o espaço, reduzin-
do os custos. A maior parte 
dos sistemas desenvolvidos 
por empresas, como a Prote-
ge, possuem seu controle re-
moto através de um aplicati-
vo para smartphones.  “Hoje 
é possível, por exemplo, um 
usuário ativar o sistema de 
alarmes de sua empresa ou 
residência através de um te-
lefone celular, assim como 
acessar as imagens de suas 
câmeras”, aponta Corrêa.

Dicas
O proprietário dá algumas 

dicas de segurança, e mostra 
que alguns gestos e ações 
podem fazer a diferença em 
momentos fundamentais, co-
mo evitar uma rotina de en-
trada e saída da residência 
ou empresa, evitar que obje-
tos valiosos fiquem expostos 
ao exterior do imóvel (como 

joias, quadros, malas e até 
mesmo celulares, notebooks 
e televisores).

Também deve-se evitar 
abrir a porta o maior núme-
ro de vezes possível, sempre 
que não conheça as pessoas, 
pois a porta aberta permite a 
entrada na casa ou empresa 
se essa for a intenção. Hoje 
em dia, moradores de pré-
dios e condomínios recebem 

inúmeras solicitações de 
pessoas que tentam vender 
produtos e serviços e a pri-
meira atitude é abrir a por-
ta para falar. “Não confie em 
uniformes. Se for um serviço 
que até pareça legítimo peça 
sempre identificação, e real-
mente só se quiser falar ca-
ra a cara é que se deve abrir 
a porta”, acrescenta o diretor 
da Protege.

Sistemas de monitoramento e alarme, como os oferecidos pela Protege, 
trazem mais segurança para residências e comércios

ACIL/LEONARDO BARDINI
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